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,Ainda- Dre' us

_ Os protestos, que se elevu-

ram da. Europa e da America

contra a infamia de Rennes, fo-

ram, além d'uma consolação par:

cada uma das almas feridas pela

condemnaçño de Dreyfus, uma

prova brilhante de que ainda

existe justiça no mundo. Como

essas manifestações, como esses

ruidosos protestos consolar-am,

alliviaram do peso que o esma-

gava, das sombras que o escure-

ciam, o nosso coração aíiiicto!

Quando recebemos a nova fil-

oúmos, todos nós que rendemos

culto â. justiça, que dobramos o

joelho á verdade, que votamos

amor ao ideal. como um homem

que perde inesperadamente afor-

tuus e a honra. Já esperavamos

um pouco aquillo, é certo. O ti-

nal do julgamento já denunciava

a catastrophe. Mas nem assim,

tamanha. era a. infamial deixou

de nos surprehender, de nos ful-

minar aquella sentença, incom-

prebensivel á força de perversa

e iniqua.

O primeiro momento foi de

espanto. Zola disse bem. O se-

gundo toi de dôr. que desafoga-

mos em lagrimas e imprecações.

Este agora é de consolação e ale-

gria.- Tal, que chegamos a esti-

mar s condemnação de Dreytns,

a achar bom, agora, aquillo que

nohámos, não diremos infame,

que infame é-o sempre, mas cru-

dslissimo nos primeiros instantes.

Dizia Saint Simon que ha na

humanidade periodos de organi-

sação e periodos de criticismo.

Nos primeiros, os homens sccei-

tam com oonvicção profunda to-

dos os systemas mais ou menos

verdadeiros e mais ou menos uteis

de crença positiva, crença sob a

inñuencia da qual realisam todos

os progressos compativeis com

esses diversos systemas. Mas co-

mo não tardam a descobrir que

lhes falta alguma coisa, succede

ao peiiodo de organisação um pe-

riodo de desanimo, de critica ne-

_
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CAPITULO III

reward ainda corre nas veias de Ce-

dric. Ah, W'ilfredo, \Vilfredol excla-

mou elle em voz baixa, se tu tivesses

sabido dominar atua paixão insen-

sata, teu pac não se veria abandona-

do na. sua idade, como o carvalho so-

litario cujos ramos quebrados e des-

_pidos estão ú mercê da tempestade!

' Esta'reflexüo pareceu mudar a

sua colors em tristeza, Collocsndo ou-

tra voz o chuço no seu logar, tornou

a sentar-se, baixou a. cabeça e parc-

  

dade perde as suas antigas cren-

ças sem adquirir outras novas,

voltando a dizer mal e a consi-

derar como falso tudo aquillo que

primeiro achava bom e verdadeiro.

Não sabemos se, como aíiir-

mam alguns publicistas, estamos

agora, no mundo, n'esse periodo

de negação. Mas estamos, eviden-

temente, n'uma phase de descren-

ça. Pois a questão Dreyfus teve

o supremo merito de nos desper-

tar os velhos enthusiasmos, de

nos saccndir, por um instante ao

menos, do torpor em que vivia-

mos, de accordar o amor á liber-

dade, o enthusiasmo pela demo-

cracia, que parecia adormecido

no mundo.

E' um espectaculo imponen-

te, admiravel, unico, que me fe-

riu o meu espirito, como deve ter

ferido o de todos aquelles que

empreguem um bocado do seu

seu tempo a meditar, esse do

mundo em peso, ou na sua gran-

de maioria, se ter posto, não

só do lado da justiça contra

a infamia, mas do lado da diamo-

cracia contra a. reacção, o que é

muito mais frisante, muito mais

significativo.

Todos concordam, na Europa

e na America, que a questão fran-

ceza era, no fundo, uma questão

monarchica e clerical. Pois de

toda a Europa e America, prin-

cipalmente da Europa e da Ame-

rica protestantes, sahiu o repudio

.contra os manejos clericaes e mo-

narchicos, sobre os quaes chove-

ram apostrophes de indignação e

sarcasmos pungentes. Vimos jor-

naes que se dizem conservadores,

monarchicos, quasiclericaes, ar-

derem em colera sincera contra os

mancjos da reacção france-za. Não

tinham alli o lucro, o interesse

vil a arrastal-os para o campo da

mentira e mostraram-se taes quaes

eram, dando assim uma prova

eloquente de que o espirito da

democracia penetrou fundo em

todos os espiritos das gerações

que decorrem.

E, tal foi a influencia d'essa

m

ceu ficar immerso em pensamentos

melancolicos.

De subito Cedric foi despertado

da sua meditação pelo soar de nina

buzina, ao qual responderam imme-

diutamente os latidos atroadores de

todos os cães que estavam na sala e

dos que estavam alojados nos outros

compartimentos da casa, em numero

de vinte ou trinta. Foi necessario o

emprego da vei-gasta, assim como os

esforços dos criados para. se acalmar

aquella furia canina.

- Correi á. porta, escravos! ex-

clamou o saxão logo que socegon o

tumulto de maneira que os criados

pudessem ouvil-o. Ide ver que noti-

cias temos. Provavelmente mais nl-

guma rapinagem commettida nas mi-

nhas terras.

Antes de passarem tres minutos

um dos guardas voltou a ammanciar-

lhc que o prior Aymcr dc Jorvaulx e
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taheleceu no mundo, que se póde

dizer desde já que a reacção fran-

* ceza perdeu a partida.

A condemnaçño de Dreyfus,

que parecia o sen triumpho, ven-

ceu-a, anniquilou-a. A republica

está mais uma vez vencedora. E

ficou de pé, esbofsteando o exer-

cito com o indulto, porque o in-

dulto não é outra coisa senão a

confissão implícita de que as tra-

mas do exercito foram uma infa-

, mia e a sentença de Rennes uma

. iniquidadc revoltante.

A republica está. de pé. Mas

não é só isso. Ella está. de pé e a

reacção está de rastos. '

Tal foi o poder d'essa onda

de indignação que, ao opro da

liberdade e da justiça, passou de

'um extremo ao_ outro do mundo

¡Civilisado!

Li, ha poucos mezes, um dos

'ultimos volumes da Bibliotheca

scientifica internacional, A Evo-

lução Regressiva em Biologia. a

_ em Sociologia, no qual os seus

!auctores pretendem demonstrar

l que os organismos sociacs seguem

: as leis evolutivas dos organismos

vegetaes e animaes. Assim, em

biologia como em sociologia, os

orgãos que desapparecem não

reapparecem mais, ou, pelo me-

nos, declaram os nuctores do li-

vro referido, explanando as suas

observações eestndos para o com-

provar, que não conhecem exem-

plos incontestaveis d'essa reappa-

rição. Parece, á. primeira vista,

que sim, que os ha, princi-

palmente em sociologia. Mas é

uma questão de simples apparen~

cia, de fôrma externa. A institui-

ção que desappareceu não volta.

Reapparece a fôrma., o fundo não.

i Por outro lado a atrophia das

instituições é um facto, realisan-

 

do-se até com maior facilidade

do que a atrophia dos organis-

mos biologicos, porque em biolo-

gia. a. hereditariedade é um factor

de grande resistencia, que não

existe no mesmo grau para os

organismos sociaes, e, ao asso

que a selecção natural se limita

o bom cavalleiro Briand de Bois Gui-

bert, commcndador da valorosa e ve-

neravel ordem do Templo, com um

sequito pouco numeroso, pediam hos-

pitalidade por aquella noite, indo de

jornada para o torneio que devia ter

logar d'ahi a dois dias pertoãde Ashby-

de-la-Zonchc.

- Aymer! o prior Aymor! Brian

de Bois-Guilhertl murmnrou Cedric.

Ambos normandos! Mas, nermundos

ou saxões, a hospitalidade de Rother-

wood não fuz excepções para nin-

guem. Que sejam bemvíndos já. que

L escolheram a minha casa para descan-

l çarem, comtudo ainda o seriam mais

lse tivessem seguidor o seu caminho.

Mas não era conveniente nun-mu-

rar por causa do comer _e pousada

durante uma. noite; a sua _qualidade

de hospedes obrigava-os, mesmo sen-

do normandos, a reprimirem a sua

msolenois.

    

Publicações

No corpo do jornal, cada linha, 30 réis. Aununcios, “da li-

nha, 25 réis. Permanentes. mediante contrato.

Os srs. assignantes teem desconto do 30 p

NUMERO AVULSO, 30 Ii' 'IS

biologia, a selecção artificial rei-

na quasi exclusivamente em so-

ciologia.

As instituições que cahem em

desuso não reappareccm geral-

mente nas sociedades novas que

se constituem.

Não faltam exemplos a com-

proval-o. E a questão Dreyfus,

deixando vencidas todas as ten-

tativas que se fizeram para res-

taurar a supremacia de institui-

ções do passado, veio em reforço

da these scientifica de que tra-

tamos.

Levantem os espiritos aquel-

les que desanimam com os ma-

nejos da reacção em Portugal e

n'outros paizes catholicos, que,

se é um crime deixar erguer a

cabeça a vibora, crime de que

são principaes responsaveis al-

guns tartufos e velhacos que se

dizem democratas, riem por isso

o triumpho d'ella deixará. de ser

ephemero. 0 mundo não anda

para traz, como diz o povo na

sua linguagem simples.

São os povos latinos que se

encontram decadentes, ou são os

povos catholicos? São os povos

catholicos. Germanica é a Aus-

tria e a sua dccadencia não dei-

xa de ser um facto. Estava Pio

IX na furia das suas reacções

quando a espada da Prussia pro-

testante a arremessava, em Sa-

dowa, para o plano secundario

em que vegeta. Publicava Pio IX

o Syllabus, decretava a sua in-

fallib-ilidade que fez votar a 13

de julho de 1870. Dias depois

começava esse tremendo desba-

rato da catholica França, que foi

uma série continua de vergonhas,

ea 20 de setembro do mesmo

anno entravam as tropas italia-

nas em Roma mandando a fava

a infaliibilidade do pontífice.

Irrisoria maneira de ser in-

fallivel!

Emfim, é de hentinhos ao

pescoço que os soldados hespa-

nhoes, houtem, mordem a terra

e vão para o fundo do mar, dan-

do ao mundo o triste espectaculo

gativa,durante o qual a humani- _z corrente democratica, que sc esa um papel preponderante' em ' _d'uma guerra em que nem Ie-

- Hundeberto, disse elle a. uma.

especie de mordomo que estava por

traz d'elle com uma vara branca na

mão, leva seis homens comtigo, in-

troduz os forasteiros nos aposentos

destinados aos hospedes e da as pro-

videncias para que á. sua gente não

falte cousa. alguma. Oli'erecc-lhes rou-

pas se clles quiserem mudar as que

trazem, assim como lume, agua para

se lavurem. vinho e cerveja. Os cosi-

nheiros que accrescentcma ceia como

puderem e que a ponham nn. mesa

ogo que esses forasteiros estiverem

promptos. Dize-lhes, Hundeberto, que

Cedric iria ozn pessoa dar-lhes as boas

vindas se não tivesse feito voto de

nunca. avançar mais de tres passos

para além do solio da sua sala. para.

receber _quem quer que não dcsoenda

do sangue real saxão. Vac, não pou-

pes narla para os sex-vires e para. que

elles não possam orgulhar-se de que o
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quer succumbem com honra.

Não são os povos latinos, são

os povos catholicos que decaem.

A França, que, com a grande

Revolução, impulsionou o formi-

davel movimento intellectual d'es-

te seculo, não tirou ainda o fru-

cto dos seus trabalhos e dos seus

sacrifícios porque anda, ha cem

annos, aos tombos com a reacção,

ora o espirito dcmocratico ven-

cedor, ora vencido. Com uma mão,

como diz Draper, coroou a razão,

com a outra segurou o papa no

throno. :E essa anomalia. scores-

centa aquelle escriptor, não ses-

bará senão quando todos os ñ-

lhos da França, até ao mais hu-

milde, até ao mais rnstico, rece-

berem os beneficios d'uma verda-

deira educação. ›

A ultima lucta foi a' mais to-

mivel d'essa série travada nos ul-

timos tempos com o espirito reac-

cionario. Mas, repetimos, a Re-

publica acaba de sahir d'ella

triumphante, apoiada, sustenta-

da pelo espirito democratico do

mundo inteiro.

E' o grande facto caracteris-

tico da desgraçada questão Drey-

fus. N

A Republica triumphou;Drey-

fus está livre e rehsbilitado na

consciencia universal.

«A verdade é eterna; não

morreu nunca; vive e augmenta

sempre.›

Palavras d'Esdras com que o

celebre professor de Nova-York

fecha o seu cxcellente livro sobre

os conñictos da sciencia. com a.

religião.

“Wo

 

Por um trocadilho vulgar sahin

uma asneira no artigo de fundo do

nosso ultimo numero. Onde sahiu c . . .

convertendo o systems. de governo da.

Egreja de monarchico em republica-

no» creche-se bem que deveria. ter

suhirlb: a . . . de republicano em nic-

narohico. ›

_+_u-

Chegou a Aveiro, vindo do Lis-

boa, e tem estado entre nós, o nosso

amigo e patriciq José Henrique¡ Mn-

ximo.

_

rustico saxão só se lhes patenteou co-

mo um avarento e um pobrotão.

,O mordomo sahiu corn alguns ser-

vos para executar as ordens ds seu

amo.

-- O prior Aymor! repetiu Ca-

dric voltando-se para Oswaldo; e', so

me não engano, o irmão de Giles de

Mauleverer, actual senhor de Mud-

dleham? ,

Oswaldo fez um aceno respeitosa

d'assentimento.

-~ Sen irmão occnpa o logar o

usurpa o patrimonio de uma raça. me-

lhor, a raça de Ulfgar de Míddleham;

mas qual é o fidalgo nor-mando quo

não procede iggalmsnte? Este prior

dizem ser nm padre franco s jovial,

 

que prefere uma taça de vinho ao seu .

breviario, e o som de uma trompa de

caça ao des sinos do seu convento.

Pois bem, seja bemvindo. E o tem-

plario, como é que se chama?
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21 nz Serrano.

«De todos esses males o socialis-

mo vos libertara; vindc, pois, a esse

supremo consoludor, a esse podereso

renovador, que quer dar, a cada ser

humano a vida lena no saber, na

excellencia moral), no bem estar, na

justiça e no amorls (Benoit Maion-

Précis historiguc, tbéarigue et prati-

que de sacudir-me.)

Carambal A felicidade eterna, a

felicidade a mitos cheias, a felicidade

pura, como se vê. .

¡Incontes-tavelmente, quando já

não houver ladrões, os policias e as

prisões serao innteis. Quando todos

respeitarem os direitos alheios, não

haverá necessidade, nem de legisla-

dores para fazer as leis, nem de jui-

nos para as mandar executar. Mas

então os homens nãoserão homens,

serão anjoom (Paul Boilley-Les Trois

Socialismes-Anarchiàme-C'ollectivisme-

Réfmmiww.)

«Abi Se eu podesse partilhar esta

convicção, se eu podesse acreditar na

possibilidade de viver n'uma socieda-

de em que o homem não tivesse de

.temer o seu semelhante como um ani-

mal feroz; se eu me podesse persua-

dir de que o socialismo faria desappa-

recer essas duas coisas terríveis que

se chamam a guerra e o crime, eu

acabaria por me tornar socialista,

apezar da. antipathia instinctiva que

experimento pe o phalansterio. e ape-

zar da nova situaçao d'operario em

ue me acharia collocado. Desgraça-

damcntc, estou convencido de que

ainda mesmo que os homens vivessem

todos n'uma identidade economica per-

feita, isto não os ,tornaria identicos

anthropologica e psychologicamente;

portanto, haveria sempre maus, arro-

gantes e 'oppresscres d'um lado e pre-

guiçosos, ociosos e vadios do outro.

Haveria, precisamente como na nossa

sociedade actual, homens justos e ca-

ritativos e homens deslionestos e cmeis;

homens de bons costumes e homens

dados s luxuria e a embriaguez; ha-

veria, emtim, como hoje, temperamen-

tos equilibrados e calmos e tempora-

mentos arrebatados, impulsivos ou

nevroticos. como não faltariam indi-

viduos privados de senso moral e san-

guinaries por atavismo. Por conse-

guinte, nada poderia fazer prevêr

nem o Em, nem a attenuaçito das cau-

sas ue impellem ao delicto.

Éstá provado que a criminalidade

d'um povo depende de muitas outras

causas além das desegualdades econo-

micas entre os cidadãos. A Inglater-

ra, o paiz talvez onde essas desegual-

dades são maiores, ó tambem aquelle

onde a criminalidade decresce cons-

tante e rapidamente. E decresce por-

que a educação moral ahi faz sempre

grandes progressos; porque não ha

por assim dizer creança a qual se não

ensinam os deveres de homem; por-

que não ha por assim dizer familia

que não leia aos domingos uma pagi-

na do evangelho. Decresee, diminua

porque a opinião publica não perdoa

aos Criminosos. E esta aversão retic-

etc-se nas leis, que teem conservado

a sua antiga severidade, e nos jura-

dos e nos juízos que as applicam iu-

fiexivclmente. O povo inglez não to-

lera o delicto e eis porque, cada anno,

Ie fecha uma casa de penitenciaria.›

_

- Brian de Bois-Guilhert.

- Bois-Guilhertl disse Cedrie,

ainda n'esse tom meio meditabun-

do meio discursador a que o tinha

habituado_ o viver entre inferiores

o que lhe dava o ar de conversar

mais comsigo proprio do que com

os círcumstantes. Bois-Gulbert! é

mn nome conhecido ao longe tanto

no bem_oomo no mal. Dizem qneé_

tão valente como o mais esforçado

da sua ordem, mas eivado de to-

dos os vicios habituaes: orgulho,

arrogancia., crueldade e concupis-

cenoia. E' um homem de coração

duro, que não respeita nem teme

coisa alguma, tanto da terra como

do eéo. Assim dizem os poucos

guerreiros que voltaram da Pales-

tina. Ora bem! como é só por uma

noite, tambem elle será bem rece-

bido. Oswaldo, abre _uma pipa do

vinho mais velho, treze o melhor

Curtas dlAlgures _edic. francesa.)

Concordo.

Comprei eli tudo ou quasi tudo

que, pró e contra, ha escripto sobre

socialismo. E, sem perder nem dimi-

nuir as minhas crenças na liberdade,

na democracia, nos aperfeiçoamentos

da humanidade, sem cahir nas ten-

dencias reaccionarias de Garofalo, não

obstante a logica e a razão, muitas

vezes. das opiniões do illustre crimi-

nalogista italiano, reconheci quanto

ha de nephelibatice e de falta de ba-

ses scientificas nas aflirmações e con-

clusões da maior parte dos escripto-

res socialistas. Declamadores, visio-

narios, incohcrcntes, principalmente

os collectivistas. que,apregoando a paz

universal, a fraternidade, a extincção

de todas as causas de reprovação e

odio, nem ao menos reparam que teem

no proprio socialismo o facho da guer-

ra e da discordia.

«Por uma especie de similhança,

por assim dizer fatidica, o socialismo,

como a burguezia, fórma um terno

cujos membros, se se unem algumas

vozes para marchar ao assalto do ini-

migo commnm, agarram-se, não obs-

tante, pelos cabellos quando chega o

momento psychologico de recolher os

fructos da victoria. Acabamos de di-

zer que havia tres socialismos, ceiuo

ha tres burguezias; mas dissémol-o

para simplificar porque a verdade é

que ha um numero infinito de escolas.

Pode se entretanto, com muita facili-

dade, reunir o socialismo inteiro em

tres types bem aceentuados, nos quaes

se podem classificar todas as seitas

com alguma notahilidade. E' licito es-

perar que todas as seitas socialistas

venham um dia a reunir-sc n'uma só

doutrina, apurada, rectificada, com

um intelligente electismo que dê sa-

tifacção a todo o mundo? E' uma es-

perança acariciada por alguns espiri-

tos pacificos; mas não hesitâmos em a

considerar como absolutamente chi-

merica pelo motivo de ser impessivel

a conciliação, por mais que o tentem

as boas vontades accommodaticias,

em certos principios fundamentaes.

Estes principios fundamentaes não

são numerosos mas ha entre ellos uma

tal opposiçi'to que basta enuncial-os

para se comprehender que 'não ha ac-

cordo possivel entre elles, sendo im-

perioso escolher um, o qual exclua

necessariamente os outros.

Em primeiro logar vem a questão

de propriedade. Deve esta ser indivi-

dual ou collective.? Vê se bem a im-

portancia d'esta proposição.

O segundo problema é o do papel

do Estado na producção. O trabalha-

dor deve ter toda a liberdade pala

produzir segundo a sua vontade, o

seu gosto e o seu ca richo, por sua

conta _e risco? Ou, peo contrario, o

Estado tem o dever do determinar o

modo de trabalho, de lhe fixar a ex-

tensão, de lhes prescrever a obriga-

çiio, e, por ultimo, de lhe repartir os

productos?

Seja qual fôr a maneira de enca-

rar estas questões e de as resolver,

hão de ser tantas as escolas e as sei-

tas quantos forem os pontos divergen-

tes. E' realmente o que succede e a

dissidencia não se limita a separar o

socialismo do capitalismo, porque di-

vido cgualmente o socialismo creando

nas suas fileiras um gemien de dis-

comiam-(Paul Boilley-lív. citado.)

Ora se isto 'é assim, se realmente

_-

hydromel, a cerveja mais forte, o

morat mais delicioso, s. cidra mais

sointillante, os pigments (1) mais

odoriferos; põe sobre a meza as ta-

ças mais largas. Abbades e tem-

plarios gostam do bom vinho e da

boa medida. Elgitha, vao dizer a

lady RoWena que a não esperara-

mos esta noite na sala, salvo se

isso fôr do seu especial agrado.

-- Mas certamente Que isso será

do seu especial agrado, respondeu

Elgitha vivamente, porque ella hs.

de desejar ouvir as ultimas noti-

cias da Palestina.

 

(1) Eram estas as bebidas usadas pelo¡

saxões, segundo informa o sr. Turner. O

moral era feito de mel perfumado com sumo

d'amoras; o pigmeat era um licôr suave e

rico, em que entrava vinho, mel e differen-

tes especiarias. (Veja a Historia dos Aa-

glo-Sazõca.) _

Nora oo AECTOB.

' povo »e AVE!“(I

 

anarchismo insultando o collectivismo

_ e vice-versa, insultando-se umas as

outras as proprias seitas do collecti-

vismo, como é que Malon imagina que

o triumpho do seu socialismo seria a

paz e a fraternidade definitivas? Co-

mo é que Bebel (Bebel-La Femme

dam le passe', le present ct l'aeenír-

edic. ñ'anccza) pretende que deixa-

riam de existir ladrões, vagabundos

e assassinos, por não haver proprie-

dade individual?

Pois estes homens, não obstante

o seu talento, não são uns puros vi-

sionarios com taes c tamanhos dis-

parates? l

Seria caso para perguntar a Be-

hcl, como faz Garot'alo, se por não

haver propriedade rustica ou urbana.

ou dinheiro, não haveria o mobiliario,

os vestidos e outras coisas que roubar.

Seria circo para lhe dizer, como lhe

diz ainda Garofalo, que Caim, o pri-

meire criminoso de que ha memoria,

não matou o seu irmão Abel por cansa

dos bens terrestres, mas por ciumes.

O ciume, a inveja e outros senti-

mentos maus hão de sempre existir.

Principalmente o ciume. Gnrofalo faz

notar que os socialistas italianos guar-

dam o mais das vezes um prudente

silencio sobre o casamento, e accres

cent“: «làttglllf'lll O casamento con“)

quizercm, simplifiquem-n'o até ao pon-

to de lhe abolir todas as formalidades,

declarem plenamente livre a união

sexual. que o meridional nunca dei-

xara de ser um marido ciumento e_

dcspotico.»

Assim é. Desconhecer estes factos

é desconher a natureza humana; é

desconhecer ou negar a sciencia.

Mas quando todos esses sentimen-

tos, reunidos, de inveia, ciume, am-

bição, amor proprio, etc, que se mo-

diiicam com a civilisaçño, mas que

não sc apagam completamente, não

fossem sutiicientes para prednzir dis-

sentimentos e crimes entre 0- homens,

lá estavam as divergencias socialistas

para fazer o resto. «Em França, co-

mo por toda a parte a esta hora, o

socialismo que se impõe é o socialis-

mo sahido da critica economica de

Marx.›-(Gabiel Deville _- Princi-

pes Socialistas.) E, para o provar,

Deville descmbesta l ego a seguir n'nma

tremenda descompostura. em quem?

Em Léon Say, em Lavoleye, em Le-

roy-Beaulieu, em Paul Janet, em Ives

Gnyot. em Garofalo, em qualquer dos

antagonistas mais ou menos acerri-

mos do socialismo? Não, em Benoit

Malan, um dos chefes mais notaveis

do socialismo contemporaneo, que os

seus apaniguados ou as da sua seita

levantam as nuvens, principalmente

como auctor do Socialismo Integral,

que não é, comtudo, um livro de tal

valor que o auctorisado escriptor Nitti

(Nitti-La Population et Lc Sgstàme

Saciul-edic. ti'anceza) não possa di-

zer com verdade: «Desde numerosos

annos estudo com grande sympathia a

litteratura socialista. E. ainda que eu

admiro muito o espirito que a anima,

sou forçado a reconhecer que desde 0

livro de Karl Marx, tão imperfeito e,

todavia, tão grande, o collectívisvuo

não tem produzido uma unica, obra

original ou profunda.)

No mutante, Benoit Malon não

era um João Ninguem do socialismo

contemporaneo. Isso não obsta a que

Deville, no livro já. citado, lhe chame

um insignificante e um asno. «Não

conheço nada mais burlesco que a

_

 

Cedric lançou, à temeraria ra-

pariga um olhar agastado; mas Bo-

wena e tudo quanto lhe tocava de

perto tinham o'privilegio de esta-

rem ao abrigo dos seus arrebata-

mentos.-Silencio! rapariga; a tua

lingua anda mais depressa do que

a tua discripcâo. Leva a minha

mensagem á. tua senhora e ella que

faça o que lhe agradar. Aqui, ao

menos, a descendente de Alfredo

manda como rainha.

Elgitha saiu da sala.

- Palestina! repetiu o saxão.

Palestina! Quantos ouvidos se vol-

tam para escutaram os contos que

trazem d'esse paiz fatal cruzados

dissolutos ou peregrinos hypocri-

tasl-Tambem eu poderia pergun-

tar, tambem eu poderia informar-

me, tambem eu poderia. applicar os

ouvidos, com o coração aos pulos,

para assinar as fábulas que ,nos

a““

r (Garofalo-La Sopa-emma Socialista nós¡ estamos vendo todos es dias o u preterição de Malon acompletar Marx.

Por mim, recuso a sua auctoridade

em todas as materias e a -quem me

oppozer a sua philosopbia gritarei

voluntariamente «afaste para lá esse

calicem

D'onde bem se vê que, ú falta de

propriedade, o proprio socialismo se-

ria motivo para desordens e b'ulhas.

Mas quer isto dizer que o deva-

mos rcpudiar, cahindo na reacção de

Garofalo? De modo algum. Não ha

duvida nenhuma que o movimento so

cialista tem um grande fundo de ver-

dade e de justiça. Chegarmos á. paz

universal, a fraternidade, á felicidade

perfeita, sem crimes nem perturba-

ções de qualquer ordem, como pre-

tendem os pregadores socialistas, é

um absurdo ou é, pelo menos, obra

para muito tempo. Se a perfeição hu-

mana chega até ao ponto do homem

perder todas os sentimentos ruins e

(le-sc abater voluntariamente de tudo

que possa prejudicar o seu similhantc,

então é certo o triumpho, não do col-

lectivismo, contrario á. natureza hu-

mana, mas (lo anarchismo. Tal per-

feição, porém, ou é impossivel até esse

ponto, como creio. ou está. para uma

epocha muito remota ainda. E, n'es-

tes casos, é conveniente não perder-

mos tcmpo com tolices, nem andar-

mos enganando as multidões ignaras

com o annuncio d'uma proxima revo-

lução, que lhes dará a fortuna e a fe-

licidade immcdiatas.

Porém, pondo de parte as nephe-

libatices, ó incontestavel que não ha

nada mais injusto que o actual regi-

men da distribuição da riqueza. E'

incontestavel que se soñ're muito no

mundo e que não ha direito algum

a exigir que gose meia dnzm em de-

trimento e a custa de todos os outros.

E' certo que a questão social existe e

que para ella não produzir tremendas

catastrophes é indispensavel ir fazen-

do as concessões compativeis com a

evolução ao grandissimo numero dos

que trabalham o soii'rem. N'esta parte

tem razão Benoit Malon quando diz

á. burgnczia que a sua missão histo-

rica poderia ser ainda gloriosa e he-

netica._ -

Como' escreve Boilley, entre o

anarchismo e o collectivismo esta um

meio termo equitativo e justo, é o so-

cialismo refer-mista.

Mas para o executamos, para en-

minharmos com segurança n'csse ca-

minho de progresso social, é indis-

pensavel ter moralidade e juizo. E'

isso o que falta a sociedade portugue-

za, em geral, e a essa mesquinha so-

ciednde aveirense, tão cheia de po-

dridões e asneiras, em particular, co-

mo na carta seguinte veremos.

Já agora não quero que os d'Avei-

ro se queixem de que os não trato

com as honrarias devidas.

A. B.

 

MISSA.

Diz o Districto de Aveiro que

a familia do infeliz edicial de

marinha Manuel José Mendes

Leite mandou dizer uma. missa

por alma do desgraçado.

E' certo. O infeliz estremeceu

na. sepultura.

A. missa durou vinte minutos

e custou dez tostões.

Confissão geral e dura peni-

tenoia não houve, nem haverá.

m

impingem esses astutos vagabun-

dos a pedirem hospitalidade.-Mas

não; o filho que me desobedeceu

já. não é meu filho; asus sorte é-me

tão indifferente como o do mais

desprezível d'eeses milhões de ho-

mens que cozeram uma cruz sobre

o hombre e pretenderam, a poder

de excessos e de assassinos, cum-

prir a vontade de Deus.

Franziu as sobrancelhas e fixou

os olhos no chão por um instante.

Ao levantal-os, as portas do fundo

abriram-se de par em per, e, pre-

cedidos pelo mordomo com a sua

vara branca, e de quatro criados

com archoren, Os hospedos da noite

entraram na sala.

 

_.-o

CONGRESSWUBLICÀN

Dizem os periodicos chega-

dos aos deuses da Republica que

se vae reunir um congresso re-

publicano para eleger um novo

directorio. ' q

Então quem vne' ~lá agora,

quem rue? Quem são os-do po-

lciro? E' o Gomes da Silva?

Deve ser, Elle sopra ao trom-

bone? lille pede união? Temos

homem!

Desgraçada causal Tão' cheia

de forças e, no fundo, sem força

nenhuma! , '

Isto é de vêr. O pa'vot é co-

nhecido. Manuel d'Arriaga e Go-

mes da Silva, os dois cabelleiras.

Se é a cabelleira loira, ás duas

por trez não ba directorio. La vao

ella corrida pelo vento. Se é a

cabelleira sal e pimenta,ha di-

rectorio Vitalício. '

A primeira cabelleiraem se

amuando nem tem a coragem de

reunir um congresso. Arruma com

o mandato, o glorioso chamado V_

mandato popular, como diz nos

dias dc sermão, para deux-az da

porta, e lá vae ella.

Um raio d'um partido que,

dizendo-se republicano, que, fa- '

zendo do suñi'agio a condição es-

sencial da sua existencia,supporta

uns chefes d'alçapãol '

A segunda cabelleira, essa

ainda é peior. Essa então não se

vao embora senão a pan. Porque

o que ella quer é dizer ao José'

Luciano e ao João Franco:

«Cá estão ellos! Tenho-os

aqui !›

Que raio de partidol

____...______

A FESTA IDA BARRA

A'manhã é dia de folia para

Aveiro. E' que ha festa na Barra

á Senhora dos Navegantes.

Depois do meio dia quasi me- _

tade da população desapparece, a

como que por encanto. '

A ria toma um aspecto lino_

dissimo, surprehendente. Barcos

embandeirados, botes, bateiras e

guigas de pequena lotação sin-

gram as aguas em direcção á

Barra. A estrada vao coalhuda de

carros c bicycletas; muita gente

a pé cantando e dançando.

A convite dos banhistas do

Pharol toca este anno uma ban-

da de musica d'Aveiro.

I

Para a romaria da Senhora

da Saude, na Costa Nova, teem .

atravessado as ruas da cidade

muitos romeiros, vindos de po-

voações distantes.

w...”

Veio a Tavoeira visitar a sua t'a-

milia, seguindo para a Barra fazer

uso de banhos, o nosso amigo sr. Ma-

nuel Marques Bazo, acreditado com-

merciante em Loures.

_

CAPITULO IV

 

Mutum sucessivamente as ove- '

lhas, as cabras nódiss. ea

porcos sueculentos e a s pe-

titosa vitella; depois ivi-

dem-nas em pedaços, que elo

assados e repartidos. Outro¡

entretanto misturam o vinho

nas urnas. . . Telemaco man-

da sentar Ulysses no inte-

rior da sala, perto do solio

de pedra, sobre um banco

grosseiro; colloca deanto de

elle, sobre uma pequena me-

n, alguns pedaço¡ de carne

e deita-lhe vinho n'nma taçl

d'oiro. . .

Óorssu.

O prior Aymer tinha aproveiv

tado o tempo para mudar o seu

habito de viagem por 'outro mais

rico. sobre o qual envergara um

pluvial artistiosmente bo r_d a d o.“

_Além do annel d'onro musico, qnt



 

filliàiltílfio (lt llenms

O maior valor da poesia que

se segue, e- que o Szculo publi-

cou, está na qualidade do seu au-

ctor, que, sendo militar e profes-

sor da Escola do Exercito, põe

de parte preconceitos de classe,

para defender a liberdade, cahin-

'do a fundo sobre a reacção.

Bem haja.

 

A' HBBOICA MADAME DREYFUS

'O' nobre França, mde da Liberdade,

tdo grande pelo genio e coração l

'com e Amor, a Justiça e e [igualdade

fermnste anti-'on um fulgido brasão.

Tem sido ceu o fanal do mundo inteiro.. .

Olhos ñtos na luz que elle irradia,

cantinhou a Razão, desde o primeiro

clarão d'anrota que annimciou o dia.

Hoje do teu @leagu- no fastigio

hs quem quciu esculpir, para tou mal,

loca) timbre, um espada sem prestígio

nas rosca¡ da 'serpente clerical.

Nato constou-J No teu brasão fulgento,

!ia s “pode, lábaro sagrado,

 

  

   

   
  

 

SEHVIGU llllS BUHHEIUS v

são dirigidas.

dencia d'elle.

a repetição dos desleixos e de os

Queixam-se-nos varios assi-

gnantes e amigos do mau serviço

do correio de Aveiro, dizendo-nos

que se dão a cada passo enganos

na distribuição das cartas, com

prejuizo das pessoas a quem elias

  

   

   

  

Assim é, porque quem escre-

ve estas linhas já recebeu duas

vezes, em mez e meio, correspon-

dencia que não era para elle, sem

sabermOs ainda se, em troca, os

outros terão recebido correspon-

Ora nós estamos promptos a

satisfazer a vontade dos nossos

assignantes protestando aqui con-

tra esse mau servico e censuran-

do-o tantas vezes quantas forem

precisas. Mas lembramos que lia

um meio mais eflicaz de evitar

Povo _na avante'

trina, que o correio de Coimbra,

sem obrigação, esse, de o fazer,

a applicou. Espero, pois, que v.

ex.“ se digno prestar asua atten-

çâo a este caso».

Passados dias,o nosso amigo,

que ainda ante-hontem nos cou-

tou isto, recebeu uma carta de

um empregado superior dos cor-

reio em que este lhe dizia, por

ordem do director geral, que o

mesmo director lhe dava razão e

que mandara castigar o distribui-

dor e o encarregado da estação

telegrapho-postal da [tal terra da

Beira Baixa.

Por conseguinte, ñcam os nos-

sos assignantes e amigos d'Avei-

ro sabendo: se as irregularida-

des se repetiram queixem-se para

Lisboa e verão como o sr. dire-

ctor do correio de Aveiro e os

empregados que forem menos ze-

losos e cuidadosos apanham um

calor. Que forem menos zelosos,

Phylarmon'icas de Aveiro"

Team feito figura ss nossas dual

phylarmonioaa, como de costumo, nos

ultimas festas a que teem concorrido.

Estimamol-o, Nós, que não temos

paixão pela velha nem pela nova,

mas por tudo que é bello e representa

civilisaçiio e progresso gostamos d'ellas

ambas, porque ambas ellas são muito

boas e satifsz-nos vêr que tanto uma

como outra honram o nome de Aveiro

quando vão tocar lá fora.

O que era escusado era o tal m0-

dernismo de Banda dos Bombeiros

Voluntw'ios, que cheira um pouco a

pretençâo e, por conseguinte, a pe-

dautismo.

A musica velha, alias muito bon,

sabia-nos melhor com o seu antigo no-

me de Phylarmonica Amizade.

Reoomniendamos a musica nova

que não va na esteira o que se deixe

ficar com o seu antigo nome de Play-

larmom'ca Aveirense, que está muito

bem.
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Notícias militares

Segundo a ordem do exercito

castigar: é uma queixa directa,

para Lisboa, á direcção geral dos

correios.

Dizem-nos que, além dos en-

ganos na distribuição, a que já.

most , impsvida, ao mundo reverente

as conquistas e as glorins do passadol

Mo con-intao que vi¡ paixões odiosu

"nto macular de sangue, e fel, e pus

as palmas viridentcs e glorioso“

'dos heroes de Jemsppeu e de Fleurus.

Repare que revives, na desgraça,

lacta- uc s Ideia reputou por terno-

'lnctas de religião, luctns de raca,

odio¡ do classe alimentando a guerrs'l

Reparo que renegas ten passado

::mio s cocaína de anteparo À inn,

cnreereiro á Honra o teu soldado,

a a Justiça nos braço¡ d'uma crua l

Quem jimis poderia ter previsto

de novo este tão lugubre ;uam-m. . .

'Dreyfuo Jevíve as lagrimas do Christo

o o tribnnll de Rennes o Calvsrio l

Nobre França, renasce no teu brilho l

:auge para o Amos' e para o chl

Quero-tc muito, porque son tou filho,

ó nie do Liberdade, augusto ¡nie!

Mostre oomo'inds é gmnde o ten soldado!
nas' consciencia, arranca-a ao fanatismo¡

_ Como contraste ao lastro do passado,
Bounce, apos Sedan, seria o sbysmo'l

88, como foste anti-“om. n nobre signs,
on torno ú. qual o mudo sojanton.

Perante o mundo, ergue-te oitiva e digna l..

&ennu 6 bem peior que Watcrlool

De ti errada, com a :não possante,

vis paixões no não são da nossa edade.
Benites 6 o spotismc trinmphnnte,

_com o mascara servi! da Liberdade.

Bonncs 6 o tyrnnnin das case¡an
d o odio c o guerra em nome de Jesus. . .
frança., amorclaça as feras nas cavernas,
o ergue de now o teu pendio de lual

Mmbro, 1899.

Cameroun Araxa.

.m

Falleelmentos

Falleceu na terça-feira. n'est¡ ci-
dade, o er. dr. Abilio d'Albuquerque,

cirurgião-mor do regimento de caval-

lsria 10.

O-dr. Abilio era. estimado entre

a otiicialidade do seu regimento. O

seu funeral foi uma manifestação sin-

cera de pesar.

-_Ta.mbem falleceu om Tavoeira

Francisco Rodrigues Calafate. Era

!nuno trabalhador. A sua morte foi

muito sentida. .alii.

E

indicava e sua. dignidade, os seus

dedos estariam carregados de po-
dres preciosas, apesar de isso ir
contre os osnonos; as suas senda-
lias eram do coíro mais ñno ue

tinha. sido importado de I-Iespsn a;

tinha o -barba cortada o mais que
lhe permittie a sua. ordem; o a sua

oorôs occultava-se sob um barreto

' escarlate, ricamente bordado. 0
exterior do cavelleiro templario
tambem' mudei-a; e,oomquanto me-

nos carregado de ornetos, o son
vestugrio era tão rico e o seu sr

;nais Imperativo que o do seu com-

panhelrwA' cota de malhas subs-

o tituira um saio de seda côr de pur-

purn escura, guarnecida de pelles,

por cima do qual trazia a sua com-

prida. capo, de uma. brancura des-

lumbrante, cahindo em largas pre-

gas. N'esss mento, por sobre o hom-

bro, destacam-ee a cruz de oito

O

   

   

   

   

   

  

 

nos referimos, os distribuidores

ticam outras ligeiras leviandades.

Contra o distribuidor no Pharol

da Barra temos, então, um monte

de queixas.

Pois digam isso tudo para

Lisboa. Não custa nada. Meia

duzia de linhas, uma estampillia

de 25 réis e prompto. Lá atten-

dem logo.

Ha tempos-pouco tempo ain-

da-mandaram de Coimbra para

uma terra da Beira Baixa uma car-

ta sobrescritada para um amigo

nosso, oñicial do exercito. Ia o no-

me no sobrescripto e, por baixo:

«Capitão do Regimento tal.. A

carta foi devolvida para a estação

de Coimbra com a nota: «Ja cá.

nâo está. › Em Coimbra aVerigua-

ram onde estava o destinatario e

para lá lhe remetteram a carta.

O destinatario pegou n'uma

folha de papel e escreveu ao sr.

director geral dos correios: «A

missão dos correios não pôde ser

inferior a dos moços de recados.

Eu mando um moço levar uma

carta a qualquer parte e se o mo-

ço não encontra lá a pessoa a

quem ella é dirigida, indaga, pro-

cura saber onde ella está. para

me informar. Se no sobreserito

da carta diziam que eu era capi-

tão do regimento aqnartelado na

localidade, bastaria que o correio

fosse perguntar por mim á secrea

taria d'esse regimento para lá llie

dizerem onde eu estaVa. E para

onde eu estava me mandavam a

carta. E tanto esta é a boa dou-

a_

pontas da sua ordem, de velludo

preto. Já. não trazia o barreto na

cabeça, que era coberta. sómente

pela sua cabelleíra naturalmente

anelada e negra como azeviche, e

que se harmoaisava perfeitamente

com a. sua. pelle em extremo quei-

mada. Nada se pôde imaginar mais

graciosamcnte magestoso do que o

seu andar e as suas maneiras, so

não fosse um ar constante de alti-

,ven

ridsde illimitads dá. qunsi sempre

é. physionomin.

Estes dois personagens impor-

tantes eram seguidos pelos seus

respectivos servidores e, a uma dis-í

taneia mais humilde, do individuo

quo lhes servirs de guia e que não

tinha. nada de notavel além do

trajo de peregrino. 0 capote ou

manto de grosseira. sai-ja. preta que

o envolvia inteiramente tinha pou-

atiram com as cartas para as es-

cadas das casas, pondo-se ao fres-

co sem esperar troco, e que pra-

que o exercico de uma aucto?

dizemos, porque não faltará no

correio de Aveiro quem saiba

cumprir com o seu dever. As ex-

cepções não prejudicam a regra

geral.

Junto com as_ queixas eu-

viem os sobrescritos das cartas ou

qnaesqueroutros documentos que

comprovem a accusação.

Ora não se esqueçam.

Por nós, livrem-sc elles de

nos fazer algumal. . .

Muita. coisa perdoaremos, me-

nos a falta de zelo e de disciplina

no serviço publico.

Contra essa somos implaca-

veis, por sabermos que é ella

uma das causas principaes da

desgraçada rotina d'este paiz.

Traballiem, cumpram a sério

com os seus deveres, que nós fa-

zemos o mesmo, e para iaso nos

paga a todos a nação.

POVO DE AVEIRO
Este periodico vende-se todas

as segundas-feiras na tabacan'a

MONACO, á Praça de D. Pedro

-Lisboa.

-__*~

Opinião d'nm medico lnglcz

Um medico inglez que foi ha

dias ao Porto,commissionado pelo

seu governo, estudar a peste, e

que é considerado como um dos

mais auctorisados do seu paiz

para o estudo de epidemias, con-

sidera benigna a doença que está

grassando n'aquella cidade; mas,

naturalmente, alarmado com o

estado de completo abandono hy-

gienico em que tem Visto os pon-

tos que visitou, acredita que ella

recrescera, continuando tão im-

perdoavel desmazello.

O desleixo e a incuria a que

tem sido votado o Porto são pelo

distincto medico apodados de

crime.

eo mais ou menos a fôrma do dos

hnssar ingleses, como uma. romei-

ra para proteger os braços; dava-

se-lhe o nome de selaruayn ou acla-

vonia-n. Sandalies grosseiros segu-

ras por correias aos pés nús; um

grande chapéu, de abas cahídas e

cobertas de conchas; e um compri-

do vara-pau forrado e ornado na

parte superior de um ramo de pal-

meire, completavam os adornos do

romeiro. Elle seguia modestamente

atraz de todos os que entraram na

sala; e notando que a mesa baixa

mal chegava para os servos de Ce-

drio e o sequito dos dois hospedes,

foi sentar-se sobre um banco que'

estava, sob uma. das chaminés e pa-

receu occupanse em enxugsr a roui

pa, esperando que alguem lhe ce-

desse o seu logar ou que a hospi-

talidade. do _mordomo lhe forneceu-

se alguns alimentos no sitio afas-

  

n.° 14, ultimamente publicada,

são extinctos os regimentos de

eavallaria 9 e 10. O regimento 10,

aquartelado n'esta cidade, passa

a ser o n.° 7. O 4.° esquadrão

d'este corpo será. formado com as

praças das 5.' e 6.' companhias

do regimento de cavallaria 7, que

estava em Bragança. O regimen-

to aquartelado em Aveiro fara

parte da 2.' brigada da arma.

quuanto não fôr decretada

a nova divisão territorial, conti-

nuarão a eaercer as suas func-

ções os actuaea commaudantes

dos districtos de reserva.

Acubam os segundos comman-

dantes das divisões militares. São

restabelecidos os generaes de bri-

gadas.
.__._...__

Lamentavel desgraça

Deu-se uma grande desgraça

na Costa Nova. Varios rapazes

foram nadar á ria na quarta-feira

de tarde. Um d'elles, que era ñ-

lllO do sr. Domingos Cardoso,

afogou-se.

Foi uma grande afliicção para

o pae e para a desgraçada mãe.

Comprehendemol-a e senti-

mol-a.

*uh-*-

Um caso engracado

Ha dias, o Laboratorio Municipal

do Porto, recebeu aviso anonymo de

que na ireguezia de Canellas, em Villa

Nova de Gaya, se déra um caso de

peste bubonicn, informa Sto seguida do

nome do enfermo eresi encia. Immo-

diatamente para alii partiu o carro

da desinfecção e uma maca, destina-

da á. conducção do doente, material

que um taberneiro da freguezia viu

estacm- de subito em frente da porta

do seu estabelecimento.

- E' aqui que mora o sr. Fulano?

perguntou um dos empregados da des-

infecção.

- Sou eu mesmo.

-- Pois então salte para a maca,

que trazemos Ordem de o leVar para.

  

tado que tinha escolhido. A' cho-

gada dos seus hospedes Cedric lc-

vantou-ae com ar nobre e affavel,

desceu do solio, deu tres passos

para. ellos o esperou.

- Reverendo prior, disse elle,

eu lamento que o meu voto me não

permitta avançar mais para rece-

ber no solar dos meus antepassa-

dos hespedes como vós e _osso va-

Ioroso cevalleiro do Santo Templo;

mas o meu mordomo deve ter-vos

explicado a. causa d'osta apparente

falta de cortezía¡ DeiXae-me tam-

bem regar-vos que me desculpeis

fallar-voa na minha lingua mater-

na. e que me faleis tambem na. ¡n'es-

ma lingua, se ella vos é familiar;

e se não, eu couheço sufl'ieiente-

mente o normando para. vcs com-

ptehender.

-~ Digno franklirt, respondeu o

prior, ou ante¡ permitti-me que digo

o Porto, a lira de ser recolhido no

hospital.

- Eu? pergunta livido o tabu'.

neiro. Os senhores estão enganados.

Tenho saude por des; alo preciso de

medicos, nen¡ de hospital, graças o

Deus!

-- Isso depois se verá lá no Perto;

salte para o maos, que 6 a. sua Obl'lv

gsção.

'-'. ç s

_- Salte, homem, svic sol

-Ohl senhores, isso 6 engano

com toda acortenl

- Voce não se chamo Fulano?

- Chamo, sin), sonhar. Mas eu

estou bom! Esperem lál. . . Cú na

fregnezin. lia outro individuo com o

meu nome. Façam favor de ir ver se

sera com elle. .

E ¡indicou-lhes o monde do seu

licmonymo. O carro da desinfecção e

a maca seguiram immodistsmente por¡

a essa apontada, A

-~ 0 sr. Fulano de tal?

- Sou eu, respondeu um homem «

no, em cima d'ums figueira, se estava

delicisndo com os fructos de arvore.

- Trasemos ordem de o transpor-

tar immediatnmente para o Parto u'estlt

maca, e o carro vem desinfootsr-lhe a

casa.

- Hom'eml

- E' verdade; o senhor está doen-

to e, portanto, nao deve recsloitrar.

Salto para a. maca e Vamos embora.

- E' boa, sim senhor! gergelim

o homem, empoleirado em cima do.

figueira. Quem é que lhes disse que

eu estava doente? Ora vao para o raio

que os parta, senlo agarra n'um mar-

melleiro e corro-os!

- Entlo você alto está doente?

- Ea não; só se adoocer com o

tartaçada de figos que comi agora. i

 

TllENS Ill] ALUGUER

FERNANDO HOMEM CHl'ilSTO

  

nendlmento do pele-do"

O producto do pescado, no

mercado d'Aveiro, durante o me¡

d'agosto, segundo urna estatistica

da alfandega d'esta cidade, foi de

91:211:867, que é distribuída

da seguinte fórmu:-Costa de S.

Jacintho 20:7438560 rs.; Tor-

reira 162324$840 rs.; Espinho,

12:705$500 réis; Paramos réis

92110$865 réis; Furadouro réis

12:9303837; Costa Nova réis

7:991s24o; Mira 6:1055630 m.;

e Arião 27,3700 réis.

Na praça d'Aveiro o peixe ven-

dido produziu 123793340 rs.; na

Pardelhas 221293055 rs.; na de

OVar 808$800 réis; na de Illmvo

421$600 rs.; no posto da Barra

BBMOO rs.; só o Valor da sardi-

nha foi de 84:1513868 rs.; o pei-

xe de differentes especies réis

5:380ã802; o birbigão 1363265

rs.; o caranguejo (mexoalho) réis

7793660; e o camarão e outros

mariscos ?685,685 réis.

Deprehende-se d'aqui que eu.

tram n'estas verbas não só os

contingentes do mar, mas tam-

_bem os da ria. de Aveiro.

u

digno Mana, comqusnto esta. pala-

vra seja. um pouco antiquads, os

votes devem-se cum rir. São nós

que nos ligam ao e o, são u cera

das que prendem a vlctima so ele

ter, o, como eu dizia, não deto-

mos quebrei-os ou desfazermc-uos

d'elles, salvo quando s nossa. Ms-

dre Egreja resolver o contrario.

Quanto á. lingua, su terei, muito

gosto em falar ns. do minha res-

peitada avó, Hilda de Middleham ,

que morreu em cheiro de santida-

de, qussi como a sua gloriosa ho-r

monyms Santo Hilda de Whithy.

Deus tenha a. sua sims. em dos-

canço!

Logo que o priOr acabou de 'x

pronunciar estas palavras, do in-

tuito ccnciliador, oseu companhei-

ro accrescentou em tom breve e

emphatico: _ V ç

s- En falo sempre em frances¡
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D'aqui levarás tudo tão sobejo

¡Luz. (Jum.)

n Virus su l llIllHtlllll

Fazendas de novuiade de lã, li-

Proços lixos

nlio, seda e algodão.

CONFECÇÕES'I papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Ofilciua de chapelaria. Chapéus para homem, senhora e

creouçus. Centro de assignatura de jornaes de modas e scientific'os,

nacwnnes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

dados, rhum e VlllhO (qualidade garantida),

Unico depósito dos vinhos espumoeos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

Representante da casa Beirão_ de Lisbon, encarrega.“ de

t1*tltlll'!l° vu' byciclcltee ('lemcnt e machines de costura Memoria.

ter:: como todos os aCCcssm'los para :m incsmas_

v _ loucas _de pOtcelana, quinqmlliarias, bijouterias, perturbar-ias

àáinOl'tHÇàU directa).

Flóres at'titiciaes e cercas funerarias.

Ampliacões photographicas. Encadernacões.

~ N. ll.-Nâo se avlnm cncommendas que não venham

acompanhada¡ da respectiva lmporlancla.

MOAGEM DE TRIGO E MILHO

DE

Manuel Homem de C. Christo

u

 

   

  

 

Venda¡ de larlnhas, sémeas e arroz nacional.

Compras de mlllio. trigo e arroz com casca, tan- É:

to por junto como a retalho. "

RUA DA ALFANDEGA

&MEEQB

   

é a lingua do rei Ricardo e da sua

  
       

      

    

nobreza; mas comprehendo o in-

glez bastante para entender os na-

tursas do paiz.

' Cedric lançou-lhe um d'esees

olhares colericos e impacientes que

a comporação entre as duas nações

rivaee raras vezes deixava de lhe

provocar; mas, lembrando-se des

deveres da. hospitalidade, abafou

qualquer outro signal de resenti-

mento e com o gesto convidou os

seus hospedes a santarem-se sobre

duas cadeiras um pouco mais bai.

xas que a sua; depois deu ordem

para que trouxessem a ceia..

quuanto os creados tratavam

draçoel exclamou elle com impa-

ciencia; e logo que ellen se appro-

x1maram do solio :-Pcrque foi que

viestes tão tarde, marotos? Trou-

xeste o teu rebanho, velhaco? cou-

tinuou dirigindo-ae a. Gurth, ou

deixaste-o apanhar pelos ladrões e

bandoleíros?

- Ha de perdoar, meu amo,

mas o rebanho está. completo, rea-

pondeu Garth.

' _ - O que eu te não perdôo, ma-

riola, disse Cedric, é ter passado

duas horas a suppôr o contrario e

a imaginar planos de vingança con-

tra os meus visinhoe por prejuizos

que elles me não fizeram. Previ-

de dar cumprimento a esta ordem no-te que a primeira vez que isto

de 56|¡ amo. este EVIBtOU Garth, 0 te torne a acontecer mando-te pôr

guardador de porcos, que em com- a ferros e meu" na cadeia'

panhie de “Tumba acabava de en-

trar na M la.

Gurth, que conhecia o tempe-

ramento irritavel de seu amo, não

- Triagem-me cá esses dois ma- tentou desculpar.se; mas o bobo'

 

lltllill [lt ltiltltilll

Joaquim Ferreiro llorlins

(0 G-AFANIIÂO)

ll. da CosteiravAVlilRO

ESTE antigo e acreditado es-

tal'ielcciiuenlo de alfaeterie

encarrega-se de fazer com a ma-

xima perfeição e bm'oteza fatos

para homem e creunça, o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para ve-

tao.

Espera tambem por estes dias

um grande sortiincnto de fazen-

das, o que ha de mais moderno,

pura a estação do inverno.

Como está tambem para che-

gar a epoca dos varinos já tem

para isso as fazendas encommen-

dadas.

Ficam d'isto prevenidos os

nossos freguezes e amigos.

Hotel Cysne

Boo-Vista.

Rccommcnda-se pelo

acelo e seriedade

com que se

trata

Excellentc serviço

de meza

0-'=*._

  

Vinho do llucellos

ENDE-SE a 160 réis a garral'e

no estabelecimento de

José Gonçalves Gamellas

Praça do Peixe-AVEIRO

Previna o publico

fiança a qualidade do vinho ven-

dido no proprio estabelecimento,

para evitar que vendem com a

mesma marca outra qualidade de

Vinho.
___________.__-_--_

_----

OFFICINA DE CALÇADO

João Pedro Ferreira

AOS BALCÔES - AVEIRO

...#-

Í

NESTA antiga. e acreditado.

officinu de calçado executa -ee com

toda a perfeição tonto para ho-

mem como para senhora e crenn-

ças toda. a qualidade de calçado

o que lia de mais chic.

Garante-ae a. solidez e eco-

nomia de preço.

 

que, em razão dos privilegíos do

seu titulo, contava com e. indul-

gencia de Cedric, respondeu pelos

dois:

- Realmente, tio Cedrio, esta

noite estaca pouco razoavel.

-- Que é lá? Nada. d'eesas li-

berdades, se não queres, apesar de

seres um doido, ir provar uns uçoi-

tes ao quarto do porteiro.

- Mae antes d'isso diga-me a

vossa sabedoria, replioou Wamba,

se é justo e razoavol punir uma

pessoa pela falta d'out.ro?

- Não, certamente.

- Então, nosso tio, porque que-

rela punir Gurth pela culpa do seu

cão angs? Porque eu juro-vos que

não perdemos nm minuto no ca-

minho, depois de junto o rebanho;

mas Fangs só conseguiu reunil-o

quando ouvimos o toque da tarde.

- Pois se Fange é que é ocul- 

que só af- l

uuuuowuutn
LINS“ PINTO DE MIRANDA, gerente da casa de

› Manuel José de Mattos Junior-0 MANUEL MARIA-d'un

cidade. faz publin que sendo agente d'uma casa commercial de

Lis-boa, tem para Vender em bons Condições para o commercin

café cI-I'¡ de tllversas marcas, cafe torrmlo em grão e

molrlo,anllso e empacotado, por preços muito baixos, riva.

lisaudo com vantagem com ns casas congeneree do Porto. As ven-

das São a mas”, e sendo a prompln pagamento tem_ desconto.

Na casa de que é gerente, além dos generos acima menciona.

dos_ vendidos no publico com muita vantagem, tem cm salrln uma,

grande quantidade de louça de Santarem que Vetlile com '15 p, c,

de desconto da tabellu da fabrica e alguma com 520 p. c. Tem o de¡

posito dos vinhos da Companhia Vinícola. composto de todos as,

marcas, não eXceptunndo o bello Champagne.

lla tambem vinhos de outros arnmzeus do Porto, das mara'

cas mais acredilurlas, por precos rasoaveis, fumando grandes descon-

tos para reVender.
'i

Deposito de adubos chimicos para todas as culturas e por

preços vantnjusos.
:

Armazem de vinhos da Ilalrriula, que vende o 80

réis o ¡ln-o, tinto; branco a 120 o 200 reis, sendo para

consumlr em casa do freguez.
'

Tem memeoria hein sortida. Vende sulfato de cobre e de ferro,

chumbo para caca (pelo preço do Porto, _sendo poucaixe de- 30

kia), bolacha e biscoito das principaes fabricas do putz, couservm

e massas alimentícias, ¡ie-trechos para caçadores e ObjPCtns pa: a

escriptorio, aguardente de vinho, Cereaes e alc0ol,com grandes ¡lva-

coutos para revonder, e muitos outros artlgos lmposswels de men-

cional'.
-

Encarrega-se da compra ou venda dc qualquer mercadoria

mediante couunissão.

llua Direita (Largo do Manuel Mario)

AVEIRO ~

ERRAG-ENS,
fusos. pás de ferro, arame ziucado, tintas preparadas e em pó,

vei-mms_ oleo, agum'raz, alcool, brechas, pinceis, Cimento,

 

zinco, chapa zinoado, chumbo em but'-

ra e em pasta, estanho, pregos, para-

sulfato de cobre e de fei'ro. chloreto, enxofre, gesso de estoque,

vidraça, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape-

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos .lose dos Somos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO

 

Tl'POGllAl'lllll

POVO DE AVEIRO-

Mew-_-

Encarrogo-so do fazer com a maxima

perfeição o economia todos os trabalhos de

impressao, !aos como: cartoes do visito, par-

ticipações do casamento, moppos, facturas,

livros, jornaos, oto, oto.

RUA DE s. MARTINHO

AVEIRO

 

pode, diese elle voltando-ae para.

Gurth,enforca-o e arranja outra cão.

- Cem vossa licença, nosso tio,

tornou o bobo, isso ainda seria um

attentado contra n pura justiça.

Porque Feng:: não tem culpa de

estar eatropiado e não poder jun-

tar o rebanho; a culpa tem-it's quem

lhe arrancou sn unhas dianteiras,

operação que elle de certo não te-

ria consentido ee o tivessem cou-

aultado-

-- E quem ousou estropíar o

cão do meu escravo? hradou o sa-

xào ardente em furia..

- Ora! foi o velho Huber-to, o

guarde-caça. de sir Philippe de Mal-

voiein, respondeu Wamba. Apa-

nhon-'Fanze vagueand'o pela flores-

ts e disse que elle andava á caça

dos veados, violando os direitos de

seu amo, e quem pertence a guarda

ds Horesta.

-- Os diabos levem Malvoisin e

o seu guarda! exclamou o saxio,

Eu lhes enainarei que nos termos

da. grande Carta das Forestae esta,

não é privilegiada. Mas deixemos

isso. Doido, vae para o teu logar;

e tu, Gurth, procura outro cão, e o

guarda que lhe toque: eu seje. amul-

dicoado como um covarde se não

cortar o index da. mão direita s. es-A

se famoso frecheiro! Eu vos pro-

metto que elle não ha de tornar s.

puxar mais a corda do arco. Per-

doa-me, meus dignos hospeden. Eu

estou aqui cercado de visinhns que

se podem pôr a par com os vossos

infieie da Santa Santa, sir cavallei-

ro. Mas um modesto banquete está,

á. vossa. espera; servi vos e que e.

bos. vontade vos faça esquecer s.

qualidade ordinaria das menJares.

(Contém.)


